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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planalto, 
o diretor-presidente 
da Agência Nacio-
nal de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), 
Antonio Barra Torres. 
Bolsonaro ainda tem 
reuniões com o mi-
nistro-chefe da Casa 

Civil, Onyx Lorenzoni, 
e com o secretário 
de Esportes, Décio 
dos Santos Brasil. 
  Leilão. O governo 

de São Paulo realiza, 
na B3, leilão da 
concessão do trecho 
rodoviário Piracica-
ba-Panorama.
  Safra. A Com-

panhia Nacional 

de Abastecimento 
(Conab) apresenta o 
4º Levantamento da 
Safra 2019/2020. Já 
o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) 
publica o Levanta-
mento Sistemático 
da Produção Agrícola 
referente ao mês de 
dezembro.

   MANCHETES  DO  DIA

Irã lança mísseis 
contra bases usadas 
pelos EUA no Iraque

O Irã atacou com mísseis balísticos, na madrugada de hoje (pelo horário local), 
duas bases usadas pelas tropas americanas no Iraque. Os Estados Unidos confirma-
ram “uma dúzia” de disparos, sendo que seis atingiram as instalações militares. Au-
toridades americanas e iraquianas informaram que os ataques não deixaram vítimas, 
mas buscas em escombros de edifícios destruídos ainda estavam sendo realizadas 
pela manhã. Segundo o governo iraniano, o ataque é uma resposta à ação americana, 
realizada na sexta-feira, que matou o general Qassim Suleimani, em Bagdá. 

Após a retaliação, o presidente americano, Donald Trump, realizou uma reunião de 
emergência com o vice-presidente, Mike Pence, o secretário de Estado, Mike Pom-
peo, e o secretário de Defesa, Mark Esper. A primeira reação pública de Trump foi 
comedida: “Até o momento, tudo bem”, tuitou. “Temos de longe as Forças Armadas 
mais poderosas e bem equipadas do mundo.” Trump fará um pronunciamento sobre 
o conflito ainda hoje. Funcionários do governo iraniano disseram que, se houver uma 
retaliação americana, o próximo alvo de um ataque seria Israel.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Irã lança mísseis contra bases 
usadas pelos EUA no Iraque

Folha de S.Paulo (SP): 
Irã lança mísseis em bases 
com americanos no Iraque

Valor Econômico (sp): 
Prisão após 2ª instância vai 
antecipar gasto trabalhista

O Globo (rj): 
Irã ataca bases com tropas dos EUA 
no Iraque e eleva temor de conflito

Zero Hora (rs): 
Bases com tropas dos EUA no 
Iraque são atingidas por foguetes

A tarde (ba): 
Vendas de veículos novos 
devem subir 9,4% em 2020

Jornal do Commercio (pe): 
Vem a retaliação... 
...e sobra indefinição

O Dia (RJ): 
Veja como se cadastrar para ter 
acesso a 15 benefícios federais 

The New York Times (eua): 
Iranianos atacam forças dos EUA 
no Iraque em ato de vingança

The Wall Street Journal (eua):
Irã dispara mísseis contra 
forças americanas no Iraque

Financial Times (ru): 
Bancos Centrais estão com munição 
baixa para enfrentar recessões, diz Carney

El País (ESP): 
Sánchez, presidente do 
primeiro governo de coalizão

Agronegócio quer Brasil fora 
de conflito no Oriente Médio

Queda de avião da Ucrânia 
em Teerã mata 176 pessoas

Um Boeing 737-800 de uma compa-
nhia ucraniana caiu logo após decolar 
do Aeroporto de Teerã, na madrugada de 
hoje. As 176 pessoas que estavam a bordo 
morreram. A aeronave seguia para Kiev, 
mas um de seus motores pegou fogo, o 
que teria provocado a queda. O desastre 
ocorreu horas após o ataque iraniano a 
posições americanas no Iraque.

O apoio do Brasil ao ataque americano 
que matou o general iraniano Qassim Su-
leimani preocupa líderes do setor agro-
pecuário. Eles pregam uma maior cautela 
no campo diplomático para não atrapa-
lhar os negócios entre o País e seus par-
ceiros comerciais no Oriente Médio. O 
Brasil exporta US$ 9 bilhões por ano em 
produtos agropecuários para a região.
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   MERCADO FINANCEIRO

A pressão do go-
verno federal por 
uma revisão na tri-
butação de ICMS 
sobre combustí-
veis, uma forma de 

reduzir o aumento ao consumidor nas 
bombas, não encontra eco nos Estados. 
Secretários de Fazenda ouvidos pelo Bro-
adcast apontam que a arrecadação sobre 
combustíveis é uma fatia significativa 
dos recursos estaduais e que a situação 

financeira dos Estados não permite abrir 
mão de receitas. Portanto, uma redução 
da alíquota estaria descartada.

Essa é uma das medidas estudadas por 
técnicos do governo para evitar um salto 
nos valores dos combustíveis nos postos 
com a crise entre Estados Unidos e Irã, 
que tem elevado o preço do petróleo.

Ontem, o presidente Jair Bolsonaro 
criticou governadores por não apoiarem 
a ideia de cortar o ICMS sobre combustí-
veis. “No fim, quem paga o pato sou eu.”

O Índice Bovespa fechou ontem em 
baixa de 0,18%, aos 116.661,94 pontos, 
enfileirando o terceiro pregão consecu-
tivo em queda. O cenário global perma-
neceu marcado pela expectativa em 
torno dos próximos passos do Irã após 
o assassinato do seu principal líder 
militar pelos Estados Unidos. Em Nova 
York, o ritmo durante o dia foi parecido: 
Dow Jones caiu 0,42%, S&P 500 re-
cuou 0,28% e Nasdaq perdeu 0,03%.

No mercado de câmbio, o dólar à 
vista fechou praticamente estável, com 
ligeira alta de 0,04%, a R$ 4,0646.

Já no mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 fechou 
a sessão regular no menor nível desde 
30 de outubro, a 4,485%, de 4,525% na 
véspera; a do DI para janeiro de 2023 
passou de 5,820% para 5,780%; e a do 
DI para janeiro de 2025 terminou com 
taxa de 6,440%, de 6,460%.

Os mercados no Brasil e nos EUA, 
contudo, fecharam antes do ataque 
iraniano, ontem à noite, a duas bases 
no Iraque onde há tropas americanas. 
Após uma turbulência inicial, a afir-
mação do presidente dos EUA, Donald 
Trump, de que “tudo está bem” fez os 
índices futuros de Nova York modera-
ram o ritmo de queda e os contratos 
futuros de petróleo, o de alta.

  INDICADORES

Montadoras reagem, mas 
devem se manter ociosas

Depois de um crescimento de 2,3% em 
2019, a produção de veículos no Brasil 
deve aumentar mais 7,3% neste ano e che-
gar a 3,16 milhões de unidades, voltando 
assim aos patamares de 2014. Ainda as-
sim, o setor vai operar com 60% de sua 
capacidade produtiva, hoje em torno de 
5 milhões de automóveis, comerciais le-
ves, caminhões e ônibus. O sócio da PwC 
Brasil, Marcelo Cioffi, avalia que uma 
operação é saudável quando utiliza entre 
75% e 80% da capacidade. “Abaixo disso 
o custo fixo é alto”, acrescenta.

Bolsonaro diz que venderia 
Correios, “se pudesse”

Caderneta de poupança tem 
menor captação em três anos

Ibovespa fecha em queda 
pelo 3º pregão seguido

O presidente Jair Bolsonaro reconhe-
ceu que enfrenta dificuldades para pri-
vatizar os Correios e outras empresas 
públicas. “Se eu pudesse privatizar (os 
Correios) hoje, privatizaria. Mas não 
posso prejudicar o servidor dos Cor-
reios”, disse ontem. Bolsonaro lembrou 
ainda decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que determina que a venda 
de empresas-mãe precisam passar pelo 
Legislativo e outras questões que encara 
como empecilhos, como o controle do 
Tribunal de Contas da União (TCU).

Apesar da rentabilidade menor em re-
lação a outras aplicações financeiras, a 
caderneta de poupança registrou cap-
tação líquida positiva pelo terceiro ano 
consecutivo. Dados divulgados ontem 
pelo Banco Central mostram que, em 
2019, os brasileiros depositaram R$ 13,3 
bilhões líquidos na poupança.

O montante é menor que os registra-
dos em 2018 (R$ 38,3 bilhões) e 2017 (R$ 
17,1 bilhões), mas consolida o período de 
recuperação da caderneta. Só em 2015 e 
2016, com muitas famílias recorrendo à 
poupança para fechar as contas, R$ 94,3 
bilhões deixaram as contas.

O desempenho em 2019 ocorre apesar 
de a aplicação não ser mais tão atrativa. 
Com a baixa da Selic (a taxa básica de ju-
ros da economia), o retorno da poupança 
também caiu nos últimos anos.

Estados mantêm imposto sobre combustíveis

Segunda instância pode antecipar 
pagamento de ações trabalhistas
trabalhadores poderão receber ver-
bas reivindicadas em causas trabalhis-
tas antes do fim do processo judicial 
se o congresso aprovar propostas que 
voltem a permitir a prisão após decisão 
em segunda instância, informa o jornal 
valor econômico. segundo especialis-
tas, os impactos de uma mudança como 
essa na legislação serão sentidos para 
além da esfera penal. advogados ava-
liam que, se houver aprovação da lei que 
autoriza a prisão em segunda instância, 
trabalhadores passariam a poder 
levantar recursos que hoje, em alguns 
casos, ficam depositados em juízo até a 
conclusão da ação.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - dezembro	

IPC-FIPE - dezembro:

TR pré (06/01)

TBF (06/01)

Ibovespa (07/01)

Poupança Nova (08/01)

CDB pré 30 dias (07/01)

CDB pré 62 dias (07/01)

CDI acumulado mês (07/01)

CDI anualizado (07/01)

Dólar Comercial (07/01)	

Dólar Turismo (07/01)

Euro Turismo (07/01)

Dólar Papel SP (07/01)

R$ 1.039,00

0,51%

2,09%

0,94%

0,0000%

0,3621%

 -0,18%; R$ 20,170 bi

0,2871%

 0,04253/0,04263 

 0,04202/0,04227

0,07%

4,40%

R$ 4,0641/R$ 4,0646

R$ 4,0570/R$ 4,2070

R$ 4,5530/R$ 4,7300

R$ 4,1400/R$ 4,2400

Gabriela biló
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Dallagnol critica atuação  
do Supremo na Lava Jato 

O procurador da República Deltan 
Dallagnol, coordenador da força-tarefa 
da Operação Lava Jato em Curitiba, ques-
tionou ontem a atuação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) nos processos rela-
cionados à investigação sobre esquemas 
de corrupção na Petrobras. “Quantas 
pessoas o Supremo condenou até agora 
na Lava Jato, quase 6 anos depois? O es-
quema era político-partidário, perme-
ado de muitos detentores de foro privi-
legiado”, indagou o procurador em sua 
conta no Twitter.

Governo quer 
Receita em vistoria 
no Bolsa Família 

O governo federal pretende enviar um 
projeto de lei ao Congresso para comba-
ter fraudes no programa Bolsa Família 
por meio de acesso a dados da declara-
ção do Imposto de Renda da Pessoa Fí-
sica. Para viabilizar o cruzamento das in-
formações do Imposto de Renda com os 
dados dos beneficiários do programa so-
cial, o Ministério da Cidadania quer que 
o pente-fino seja feito pela área de fiscali-
zação da Receita Federal.

Dessa forma, de acordo com os técni-
cos que preparam a proposta, o sigilo fis-
cal dos dados dos contribuintes estaria 

INTERNACIONAL

preservado. O Ministério da Cidadania 
repassaria as informações dos beneficiá-
rios dos programas sociais para o Fisco.

No diagnóstico do governo, o cruza-
mento dessas informações tem o poten-
cial de melhorar os resultados das ações 
de combate a fraudes.

Tumulto durante funeral 
de general mata 56 no Irã

Bolsonaro intensifica uso de 
redes sociais contra críticas

Corrupção fica em segundo 
plano no Twitter do presidente

Um tumulto durante o funeral do ge-
neral Qassim Suleimani, assassinado em 
ataque dos Estados Unidos na semana 
passada, matou ontem 56 pessoas em 
Kerman, cidade natal do líder iraniano. 
A confusão ainda deixou 210 feridos. Nos 
últimos dias, milhões saíram às ruas do 
país para participar de procissões fúne-
bres em homenagem ao general. Não se 
sabe o que causou a confusão em Ker-
man, mas as autoridades disseram que a 
maioria morreu pisoteada.

O líder socialista Pedro Sánchez foi 
eleito ontem pelo Parlamento presidente 
de uma coalizão de governo de esquerda 
na Espanha, após uma votação apertada 
no Congresso que encerra oito meses de 
paralisação política. No poder desde ju-
nho de 2018, o líder do PSOE obteve 167 
votos a favor, 165 contra e 18 abstenções 
que permitirão a ele permanecer na che-
fia do governo espanhol. Também dá iní-
cio a uma coalizão inédita com o radical 
partido de esquerda Podemos.

O líder opositor Juan Guaidó foi em-
possado ontem como presidente do Par-
lamento venezuelano, em sessão que 
ocorreu sem luz elétrica e com cerco dos 
militares, que tentaram impedir sua en-
trada. Pouco antes da cerimônia, o de-
putado rival Luis Parra, que no domingo 
se proclamou presidente do Legislativo 
com apoio do chavismo, presidiu uma 
sessão no local. Parra, um opositor que 
rompeu com Guaidó, foi empossado no 
domingo em uma votação conturbada.

O presidente Jair Bolsonaro intensifi-
cou a estratégia da comunicação direta 
com os eleitores, após ser chamado até 
mesmo de “traidor” nas redes sociais por 
tomar medidas consideradas polêmicas 
por seus seguidores. Nas últimas sema-
nas, Bolsonaro praticamente aposentou 
a figura do porta-voz e ampliou as trans-
missões ao vivo no Facebook, na tenta-
tiva de dar o seu recado. Na sua avaliação, 
é preciso “preparar a opinião pública” 
e traduzir temas espinhosos, como o 
fundo eleitoral.

Eleito com a bandeira do combate à 
corrupção, o presidente Jair Bolsonaro 
tratou pouco do assunto em 2019 no seu 
principal canal de comunicação com a 
população: o Twitter. O tema aparece 
apenas no 18º lugar entre os assuntos 
mais falados pelo presidente na rede so-
cial. Economia, relações internacionais, 
segurança e infraestrutura foram os tó-
picos mais abordados pela conta oficial 
de Bolsonaro em seu primeiro ano de go-
verno, segundo levantamento feito por 
meio da plataforma DataTora.

Pedro Sánchez monta coalizão 
de esquerda na Espanha

Oposição dá posse a Guaidó 
como chefe do Parlamento

Jair e Carlos Bolsonaro fazem as 
pazes após 45 dias de afastamento
O presidente Jair Bolsonaro passou 
cerca de 45 dias afastado de um de 
seus filhos, o vereador no Rio Carlos 
Bolsonaro (PSC), segundo a Folha de 
S.paulo. O rompimento se deu após 
Carlos ter publicado na conta oficial 
do pai, à revelia dele, uma manifestação 
a favor da prisão após condenação em 
segunda instância, em meados de outu-
bro. Depois do rompimento, Carlos che-
gou a passar um mês afastado das redes 
sociais. Pai e filho fizeram as pazes no 
fim do ano passado.
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Terreno do Parque Augusta 
terá investigação arqueológica

Após pedido do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), a Prefeitura de São Paulo anun-
ciou ontem que vai fazer um levanta-
mento arqueológico no terreno do Par-
que Augusta, na região central. O órgão 
havia enviado ofício ao Município esta 
semana, reivindicando a contratação de 
equipe especializada, por considerar a 
área de “grande potencial arqueológico”. 
Segundo a gestão Bruno Covas (PSDB), 
estão liberadas só as obras que não afe-
tem a investigação arqueológica.

Preço de material 
escolar deve subir 
8% neste ano

O ano letivo ainda nem começou, mas 
o gasto com a educação dos filhos já causa 
dor de cabeça entre os pais. Na busca pelo 
material escolar mais em conta, as fa-
mílias recorrem a negociações coletivas, 
compra ou troca de itens usados e grupos 
nas redes sociais. A Associação Brasileira 
dos Fabricantes e Importadores de Arti-
gos Escolares (Abfiae) estima alta de 8% 
nos preços em relação ao ano passado - 
mais que o dobro da inflação oficial, que 
foi de 3,75%. Mas uma pesquisa bem feita 
pode trazer alívio ao bolso: na cidade de 
São Paulo, o valor dos produtos chega a 

esportes

variar 333%, segundo o Procon paulista. 
A engenheira Thaís Aparecida Costa, de 
37 anos, mãe da Sarah, de 3, está em um 
grupo de mães de alunos da escola da fi-
lha no WhatsApp. “Uma papelaria pro-
pôs que, se fecharmos a compra de mais 
de cinco mães, temos 13% de desconto.”

Aberto da Austrália deverá ser 
jogado em quadras fechadas

Fumaça de incêndios na 
Austrália chega ao Brasil

Brasil inaugura estação 
na Antártica na terça-feira

Os intensos incêndios em várias re-
giões da Austrália podem fazer com que 
as partidas do primeiro Grand Slam do 
ano no tênis sejam disputadas em três 
arenas com tetos retráteis e em oito qua-
dras fechadas. Tudo vai depender das 
condições climáticas no país. O anúncio 
foi feito ontem pelos organizadores do 
Aberto da Austrália, que tem início pre-
visto para o dia 20.

Depois de passar pela Argentina e pelo 
Chile, a fumaça provocada pelos incên-
dios florestais na Austrália chegou ao 
Rio Grande do Sul na tarde de ontem. Se-
gundo a MetSul Meteorologia, a nuvem 
de fumaça percorreu mais de 12 mil qui-
lômetros até ser avistada na América do 
Sul. Em Santana do Livramento (RS), na 
fronteira com o Uruguai, o céu ficou mais 
acinzentado por causa da fumaça sus-
pensa na atmosfera. A maior concentra-
ção de fumaça no Estado pode ser obser-
vada na região oeste.

O Brasil inaugura na terça-feira, 14, a 
nova Estação Antártica Comandante 
Ferraz. Com capacidade para 64 pessoas, 
ela substituirá a base destruída por um 
incêndio em fevereiro de 2012 e é apon-
tada por pesquisadores como uma das 
mais modernas da região. Planejada pelo 
escritório de arquitetura Estúdio 41 e 
construída pela chinesa Ceiec, a nova es-
tação custou US$ 99,6 milhões e impres-
siona pela estrutura à prova de ventos de 
até 200 km/h, de congelamento do solo e 
de abalos sísmicos.

Jesualdo Ferreira chega ao 
Brasil e conhece a Vila Belmiro

Jogadores do Palmeiras 
elogiam Vanderlei Luxemburgo

O português Jesualdo Ferreira, novo 
técnico do Santos, teve um dia agitado 
ontem. Horas depois de desembarcar 
no Aeroporto de Guarulhos, o treinador 
desceu a serra e foi direto para a Vila Bel-
miro para conhecer seu novo local de tra-
balho. Ele será apresentado oficialmente 
hoje como substituto de Jorge Sampaoli, 
que no ano passado levou o clube ao vice-
campeonato do Brasileirão.

Após o segundo dia de trabalho coman-
dado pela comissão técnica de Vanderlei 
Luxemburgo no Palmeiras, o meio-cam-
pista Ramires e o atacante Luiz Adriano 
elogiaram os métodos do treinador de 67 
anos. Ramires foi mais contundente ao 
afirmar que não vê Luxemburgo como 
um profissional ultrapassado. “Ele tra-
balhou, ganhou o que ganhou por mé-
rito”, afirmou o meia.

com espaço para 2 mil, trem da luz até 
guarulhos viaja com 35 passageiros
A folha de s.paulo informa que o trem 
expresso que liga a estação da luz, no 
centro da capital paulista, ao aero-
porto internacional de Guarulhos 
faz viagens com menos de 2% de uso da 
capacidade de 2 mil passageiros. num dia 
em que Cumbica recebeu 145 mil passa-
geiros, a reportagem acompanhou uma 
viagem do trem com 35 pessoas na ida e 
outras 36 na volta. A CPTM, responsável 
por operar o ramal, afirma trabalhar 
com a perspectiva de crescimento gra-
dativo da demanda.
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